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cação é muito mais 
A greve dos professores da rede ofic al de 

ensino do GDF, que completa a sua tercei-
ra.,Semana, atingiu aquele ponto em que, 
apesar dos radicalismos, há uma possibili-
dade real de acordo diante do quadro geral 
do movimento. O governo local já chegou 
ao máximo de suas possibilidades de au-
ménto salarial, limitadas pela nova Consti-
tuição, que não permite a uma unidade fe-
derada gastar mais de 65 por cento de sua 
receita com o funcionalismo. Esse impedi-
mento constitucional deveria ser levado em 
conta pelos professores, tendo em vista que 
os percentuais até agora oferecidos pelo 
GDF perfazem, na soma, 56 por cento. 

'Acresce, ainda, que, embora a motivação 
salârial seja sempre a primeira de qual-
qúer ação grevista, ela não é a única. Nu-
ma pauta de 61 reivindicações totais dos 
professores, certamente, haverá muitos 
pontos de convergência entre a administra-
ção pública e o magistério, que podem ser 
aprovados por ambas as partes. 

Acima de tudo, uma greve como a da re-
de oficial de ensino não pode ser igualada a 
outros movimentos do gênero, por mais no-
bres e justos que sejam, pois afeta milha-
reS de alunos na flor da idade, imensamen-
te: carentes de educação. Se a educação é o 
verdadeiro problema nacional número um, 
deve merecer de todos — GDF, professora-
d•e comunidade — atenção e carinho aci- 

ma da média exigida por outros setores das 
atividades sociais. 

Brasília tem o dever de proporcionar ao' 
universo de sua educação — corpos docente 
e discente — um modelo avançado, estável 
e eficiente de ensino, à altura do pioneiris-
mo cultural qUe a cidade representa. Nesse 
sentido, é preciso reconhecer que a Funda-
ção Educacional do DF foi uma verdadeira 
revolução na educação brasileira quando 
criada, há três décadas, para implantar a 
infra-estrutura do ensino do novo Distrito 
Federal. 

É o caso de se perguntar, com sincerida-
de: trinta anos depois, a mesma Fundação 
continua na vanguarda do modelo educa-
cional brasileiro? Ou carece de aperfeiçoa-
mentos que, longe de a desfigurarem, pos-
sam representar justamente o seu fortale-
cimento e seu priXresso? Tais questões de-
vem ser tratadas com honestidade e boa-fé, 
tanto da parte do professorado, quanto dos 
alunos e da autoridade pública do DF. 

Se esses aspectos são apontados agora, 
isso se deve apenas ao fato, universalmente 
reconhecido, de que a educação pública, as-
sim como a particular, não se limita a ques-
tões financeiras das partes envolvidas. As 
perspectivas são muito mais amplas. Os 
milhares de alunos sem aulas há três sema-
nas testemunham um triste fenômeno e 
aguardam pelo retorno rápido à normalida-
de do ensino. 


